
AMUSUH – HÁ 29 ANOS DEFENDENDO OS 

DIREITOS DOS MUNICÍPIOS

A Associação Nacional dos Municípios Sedes de Usinas

Hidroelétricas e Alagados (AMUSUH) é uma instituição

municipalista, que atua na defesa de 741 Municípios em 21

Estados da Federação com empreendimento hidroelétricos e

áreas alagadas, responsáveis por mais de 60% da geração de

energia elétrica do Brasil e onde residem 43 milhões de

brasileiros.



USINA ITAIPU BACIA HIDROGRÁFICA DO 

PARANÁ

Em 1982, iniciou-se a formação do lago de Itaipu, que 

acabou afetando grandes espaços territoriais de vários 

municípios, com o transbordamento do rio Paraná. 

Esses municípios “impactados”, atualmente, são 

chamados de “municípios lindeiros” 



16 MUNICÍPIOS QUE FAZEM PARTE DO 

LAGO DE ITAIPU

Diamante do Oeste Missal

Entre Rios do Oeste Pato Bragado

Foz do Iguaçu Santa Helena

Guaíra Santa Terezinha do Itaipu

Itaipulândia São José das Palmeiras

Marechal Cândido Rondon São Miguel do Iguaçu

Medianeira Terra Roxa

Mercedes Mundo Novo/MS



DISTRIBUIÇÃO AOS MUNICÍPIOS

ROYALTIES - ITAIPU BINACIONAL

2022

UF N°Mun. Valor 

DF 1 49.281,17 

GO 38 20.059.638,27 

MG 93 51.066.266,75 

MS 6 2.536.034,00 

MS 

MUNDO NOVO
Lindeiro Itaipu 7.862.738,26 

PR 33 5.814.263,81 

PR
Lindeiros Itaipu 

15
572.291.052,76 

SP 159 22.854.596,04 

Total 347 682.533.871,78 



INVESTIMENTOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

DESENVOLVIDAS PELOS MUNICÍPIOS COM O 

REPASSE DOS ROYALTIES DA ITAIPU BINACIONAL

Os municípios que compões o Lago de Itaipu sofreram

grandes impactos pelo alagamento do reservatório, o repasse

dos Royalties de Itaipu deu condições aos municípios se

reinventar, com novos projetos, programas e investimentos em

todas as áreas que possibilitassem qualidade de vida a sua

população. Muitas políticas públicas partiram de iniciativas

próprias dos municípios de acordo com a sua realidade

territorial.



AÇÕES DO CONSELHO DOS LINDEIROS QUE SÃO 

DESENVOLVIDAS COM OS ROYALTIES

 Programa de Educação Ambiental (recuperação de nascentes, cultura, educação ambiental nas

escolas, coleta seletiva, sensibilização com jovens e crianças, trabalho com agentes ambientais de

coleta seletiva, sensibilização de pescadores, entre outros);

 Programa de combate às drogas – Gincana Jovens lindeiros ligados à Vida que atinge jovens de 13

a 18 anos;

 Programa de Governança Regional – trabalha com 11 eixos estratégicos e com redes de cooperação

técnica como por exemplo a Rede de Artesanato para a confecção de ecobags com rejeitos de

tecidos das fábricas da região;

 Incentivo às ações de promoção da regionalização do turismo, desde promoção, formação, auxílio

nos planos estratégicos e divulgação e promoção do destino;

 Eventos de promoção da saúde, através do esporte como o Mais Verão;

 Auxílio nas ações do Programa Oeste em Desenvolvimento, principalmente na questão de sanidade

ambiental e leis estratégicas do setor produtivo.



AÇÕES DO CONSELHO DOS LINDEIROS QUE SÃO 

DESENVOLVIDAS COM OS ROYALTIES

 Conservação de solo;

 Recuperação de nascentes e preservação de matas;

 Construção de unidades de saúde;

 Instalação de placas solares para a população;

 Usinas de reciclagem para lixo, que geram renda para famílias, através de cooperativas de agentes

ambientais;

 Asfalto em áreas rurais, facilitando escoamento de grãos e trânsito de moradores rurais;

 Assistência ao paciente em consultas especializadas, com acesso a exames de alta complexidade de

forma ágil;

 Construção de casas populares com infraestrutura;

 Dentre outros.



ANÁLISE E COMPROVAÇÃO DOS 

DESEQUILÍBRIOS ECONOMICO-

FINANCEIROS NA COMPENSAÇÃO PELA 

FORMAÇÃO E MANUTENÇÃO DO LAGO DE 

ITAIPU BINACIONAL NO TERRITÓRIO DOS 

MUNICÍPIOS LINDEIROS.



CONTRIBUIÇÃO PARA A MISSÃO DA ITAIPU BINACIONAL 

A Itaipu Binacional vem desempenhando, com sucesso, seu objetivo de gerar energia,

contribuindo significativamente com o desenvolvimento do Brasil e do Paraguai. Para isso, utiliza-se

da principal fonte de matéria prima: a água, cujos fornecedores são os Municípios Lindeiros, através

da formação e manutenção do Lago, que desconfigurou, alterou e impactou seus territórios, afetando a

economia de toda região Oeste do Paraná.

Nesse contexto, a Itaipu Binacional definiu sua Visão, Missão e Orientações Estratégicas, sendo

que, o presente estudo representa uma contribuição significativa, pois se conforma com as orientações

estratégicas, políticas e diretrizes definidas pela referida empresa, “...que preconizam a promoção do

desenvolvimento regional sustentável; obrigação que assume frente a comunidade no sentido de

cooperar ativamente no desenvolvimento integral sustentável, respeitando a cultura local, promovendo

o desenvolvimento econômico, a inclusão social, proteção e melhoria das condições do meio

ambiente.” (ITAIPU BINACIONAL).


